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I MIRADOR NACIONAL 

I € ormo ol brozo y 
I en lo alto los estrellas» 
S «El «Cara a l sol» es u n h i m n o n o de odio s ino de a m o r , 
i de sacr i f ic io y d e e s p e r a n z a s , q u e hizo v i b r a r el 18 d e 
g Ju l io aque l l a E s p a ñ a n u e v a r e n a c i d a , la E s p a ñ a d e F r a n -
S co q u e h e m o s d e f e n d i d o y v a m o s a segu i r d e f e n d i e n d o 
S n o y a s o l a m e n t e c o m o españo les , s ino como g u i p u z c o a -
g n o s y como vascos». 
S Creo que e s t a s p a l a b r a s de u n o de los m á s h o n e s t o s 
g . y pres t ig iosos f a l a n g i s t a s d e ios que t o d a v í a q u e d a n e n 
g e s t a España -1972 con c a p a c i d a d de servicio y c o n a u t o -
1 r i d a d p a r a c l a m a r y h a c e r r e c o r d a r . J o s é A n t o n i o Elola 
g Olaso, conse je ro n a c i o n a l del M o v i m i e n t o , s o n la m á s 
s a d e c u a d a i n t r o d u c c i ó n p a r a es te «Mirador» d e h o y e n el 
1 que , s i n r e n c o r h a c i a n a d i e p e r o t a m b i é n s i n m i e d o a 
E n i n g u n o , voy a d a r el ené rg i co re l ieve a u n o s a c t o s c e -
5 l eb rados e n C e g a m a y Tolosa, y e n P a m p l o n a , el p a s a d o 
s d o m i n g o . 
a Allí, e n aque l l a s loca l idades y c i u d a d de las p r o v i n c i a s 
g e s p a ñ o l a s de G u i p ú z c o a y N a v a r r a , fue ron d e s t r u i d o s c 
g m u t i l a d o s los m o n u m e n t o s a los Caldos , a l m a e s t r o T e -
3 Uerla, a u t o r d e la p a r t i t u r a d e l « C a r a a l sol» — u n o de los 
s m á s bellos y recios h i m n o s n a c i o n a l e s e spaño le s—, y a l 
g d u q u e d e A h u m a d a , f u n d a d o r y p r i m e r d i r e c t o r g e n e r a l 
g del B e n e m é r i t o I n s t i t u t o de la G u a r d i a Civil. 

I M I R E C U E E D O DEL M A E S T R O T E L L E R I A 

g Y a , a n t e s de e s t a r a m b o s en la Cárce l Modelo d e M a -
S d r id yo le h a b í a conoc ido e n u n a d e las t e r t u l i a s de la 
S « G r a n j a el H e n a r » , en el s e g u n d o t r a m o de la cal le d e 
I Alca lá ; «café» de t e r t u l i a s l i t e r a r i a s y po l í t i c a s ; «café» 
I de est i lo d iec iochesco con d i v a n e s d e «pe luche» y e s p e -
s jos b i se lados e n las p a r e d e s . 
S El m a e s t r o Tel ler ía , q u i e n cubr í a , d e vez e n c u a n d o , 
1 su c r e spa cabe l le ra , con la t í p i ? ^ bo ina , t e n í a u n r o s t r o 
g r u b i c u n d o , u n o s ojos vivos pe ro de des te l los b o n d a d o s o s ; 
g e r a t ím ido , h a b l a b a en voz b a j a y poco ; m á s q u e n a d a , 
I le g u s t a b a e s c u c h a r lo que d e c í a n los d e m á s . . . , ¡y l a s 
= m e l o d í a s q u e bu l l í an d e n t r o de su ce reb ro y de su e s p í -
S r i t u ! 
g Sab ido es que el «Cara a l sol», la le t ra , fue d e b i d a a 
g va r ios a u t o r e s e n t r e los que f i g u r a r o n el m i s m o J o s é A n -
= t o n l o P r i m o de Rivera , Ra fae l S á n c h e z M a z a s (el g r a n 
g esc r i to r d e s a p a r e c i d o h a c e a l g u n o s a ñ o s ) ^ E u g e n i o , M o n -
g t e s y el g r a n poe ta , m a g n í f i c o e sc r i to r y d r a m a t u r g o 
g A g u s t í n d e Poxá . t a m b i é n ya fal lecido. ( T a m b i é n se d í io 
^ q u e h a b í a a p o r t a d o a l g u n a es t ro fa o t ro g r a n p o e t a , h o y 
= casi « c o r a j u d a m e t i t e » d e s v i n c u l a d o de t o d a su p a s a d a 
= h i s t o r i a . Dionis io R i d r u e j o ; p e r o es to n o h a p o d i d o s e r 
s f i e l m e n t e c o n s t a t a d o ) . 
S El h i m n o , su le t ra , t odo a r m o n í a , fuego, v igor y p o e -
1 sía v i b r a n t e , r e q u e r í a u n a p a r t i t u r a i d ó n e a ; el m ú s i c o 
g a u e la c o m p u s i e r a e i n s t r u m e n t a r a d e b í a d e ser, a d e m á s 
g d e compos i to r , alKuien i d e n t i f i c a d o con la « m a n e r a d e 
S ser» de aque l l a F a l a n g e E s p a ñ o l a o u e a c a b a b a d e n a c e r 
i al s u f r i m i e n t o , a l servic io y a l a H i s t o r i a d e E s p a ñ a . Y 
I ese mús ico , ese compos i to r , n o pod ía s e r o t ro o u e el 
g m a e s t r o Tel ler ía . ya conocido c o m o a u t o r de p a r t i t u r a s 
S p o p u l a r e s y d e n o t a b l e i n s p i r a c i ó n . . 
g Y e l m a e s t r o Tel ler ía , q u e n u n c a r e n e g ó y si. p o r el 
g c o n t r a r i o , se í p n t í a orgul loso d e ser a u t o r d e - l a - m ú s i c a 
g del « C a r a . a l sol», p rec i sament^^^por es to fue a s e s i n a d o 
s v i l m e n t e en 1--! l l a m a d a «zona r e p u b l i c a n a » . 
= Así como Tel le r ía n u n c a p id ió n a d a , n u n c a r e c l a m ó 
S «haberes» o r '^^ '^nocimlentos públ icos m u l t i t u d i n a r i o s , asi 
§ t a m p o c o su v iuda , n i a n t e s n i después , ni a h o r a , r e c l a m ó 
S n a d a ; excep to lo que el r e c o n o c i m i e n t o f a l a n g i s t a debía 
= a la m e m o r i a de aque l e x c e l e n t e mús ico , de a q u e l h o m -
g b re b u e n o q u e fue su esposo. 
= P o r todo lo q u e a u e d a d icho , el vil a t e n t a d o c o m e t i d o 
= c o n t r a su m o n u m e n t o e n C e g a m a p u s o en todos los o u e 
s s e g u i m o s s i endo f a l a n g i s t a s j o s e a n t o n i a n o s en el seno 
S del M o v i m i e n t o Nac iona l , a u n q u e n o l a h a y a m o s m a n i -
= t e s t a d o «con los p u ñ o s y las p is to las» — p o r q u e h a y n o r -
S m a s d e D e r e c h o q u e ob l igan a l Poder—, u n a «cólera 
S b l a n c a » . Si b ien , t o d o h a y q u e deci r lo , n o i d e n t i f i c a m o s 
S — h a b r í a m o s c o m e t i d o u n a b a s t a r d a I n i u s t i c i a — a los 
^ t e r r o r i s t a s a u t o r e s del a t e n t a d o con el pueb lo vasco, n i 
g s iqu ie ra con los q u e s in s e n t i r s e n i vascos n i a f ec to s a l 
= M o v i m i e n t o —^ni a la F a l a n g e — viven e n a q u e l l a s e n t r a -
S ñ a b l e s p r o v i n c i a s e s p a ñ o l a s ; t r a b a j a d o r e s de o t r a s p r o -
= v inc las , a s e d i a d o s por «comis iones ob re ra s» , p o r a g i t a -
£ d o r e s c o m u n i s t a s , po r d e s e s p e r a d o s a c t i v i s t a s del s e p a -
s r a t i m o . 
S EloIa supo extraer de su espíritu de honesto y leal falangista 
S palabras que están en militante existencia en el interior de nos-
S «t ros mismos". 
3 También él, Tellería, amaba y cantaba el "Guernikako Ar-
S bola", pues se sentía en todo momento honda y felizmente vas-
= co; pero su amor y su canto tenían acentos gozosamente espa-
S ñolcs: Tellería no "veía" a Guipúzcoa "fuera de España". Para 
S él, Tellería, el "Cara al Sol" podía "ir del brazo" del "Guernika-
3 ko Arbola" por ser, decía, el uno y el otro "gritos españolísimos" 
3 de amor y de enaltecimiento a los mejores valores vertidos en 
S los más amplios nacionales. 
S Desde esta porción catalana de España que es Gerona, yo, 
g como muchos que no pudimos estar en Cegama, he rezado una 
3 oración por mi amigo y camarada Tellería; he cantado, en la inti-
3 midad de mi,hogar, el "Cara al Sol" y, apretados los puños ha s -
S ta casi estallar de blanco los nudillos, he pugnado por no llorar 
S al pedir perdón para terroristas, separatistas y sacrilegos, al 
3 Dios de todos los mortales. / 

i NAVARRA HA SABIDO SIEiVIPRE ESTAR EN PRIMERA 
1 LINEA 
3 Ese navarro sereno que es el señor Garicano Goñi, actual-
3 mente ministro de la Gobernación, acudió a su tierra para p re -
3 sidir, en unión del teniente general-Iniesta Cano, director gene-
e ral del Insti tuto, y de las autoridades del Estado y forales —ro-
3 deados todos por millares de personas— el acto de desagravio 
S al fundador de la Benemérita, duque de Ahumada, cuyo monu-
S mentó fue volado por renegados al servicio del activismo te r ro -
3 rista. Y dijo: 
3 "Nos reunimos aquí en un acto de homenaje y hermandad, 
3 tras un hecho vandálico impropio de estas nuestras t ierras. La 
3 violencia no nos va y menos en Navarra, donde no podemos 
S confundir la reciedumbre y la hombría de bien con el salva-
3 j ismo y la barbarie. En las ocasiones cruciales para España, 
3 Navarra ha sabido estar siempre en primera línea... Quien in-
g tente per turbar un orden tan costosamente logrado, para evi-
M tarlo están las Fuerzas de Orden Piiblico y, entre ellas, la Guardia 
3 Civil que tan brillantemente contribuye a esta labor". 
S Pero, antes que el navarro y ministro Garicano Goñi, Iniesta 
3 Cano, director general del Cuerpo y consejero nacional del Movi-
3 miento por Ceuta, tuvo palabras de militar, sí, cierto; pero, asi-
3 mismo, tuvo expresiones del más puro y exacto rigor joseanto-
3 niano, vigente en la España - 1972 y en el seno del Movimiento 
3 Nacional, al decir, entre otras cosas de valía conceptual, que 
S para defender a España la Guardia Civil continuará "el arma 
= al brazo y en lo alto las estrellas". 
= Y allí, en Pamplona, y un poco más allá, en Cegama y en 
S Tolosa, el "Cara al Sol" llenó ambientes,y "refrigeró" espirtu; 1-
3 mente corazones, mentes y voluntades. 
= Porque a pesar de las "piruetas dialécticas" de Luis Apostua 
= en "YA", en torno a un "pretendido resurgir del "partido falan-
3 gista", la verdad es que ese hermoso himno nacional - popular 
S que es el "Cara al Sol" todavía sigue despertando estremeci-
3 mientos de servicio y abnegación en millones de españoles de ayer 
3 y de hoy. 
3 ¡Y ese, ¡precisamente ese valor actualL es el mejor recuer-
3 do, el más vigoro y sentido homenaje español a la Guardia 
= Civil y al maestro Tellería! 
3 ¡Y el mío! 

i CainÉaelaro 
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Esquí para todas las edades 
Cien niños y niñas de 9 a 14 años han asistido 

a un curso de 8 días en La Masella 

CRUCIGRAMA 
1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 I | 
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Bajo lo orgonizoción del Centro d^ Vocociones 
Escolares del Minislerio de Educoción y Ciencia 

Y ahora, a preparar las vacaciones de verano 
"Enseñanza completa". Y en 

lo completo entra lo físico, que 
es doblemente agradable cuando 
Se trata de un ejercicio que se 
hace al aire Ubre. 

Y si además, es en la alta 
montaña, con el deslizarse so
bre unos esquís —máxima velo
cidad del hombre sin motor i 
zarse— entonces ya adquiere ca
tegoría de algo atractivo. 

Por lo cual no es de extrañar 
que buena cantidad de mucliachos 
y muchachas que en las pasadas 

último día unas pruebas. Las or
ganizaron y dirigieron los diversos 
grupos de Profesores de la Escuela 
Española de Esquí de La Masella, 
Luis Subirana, José Bernabé, Al
berto Plans, Luis Blanco, Dolores 
Serrat y José Gómez, en colabora
ción con los monitores del Cursi
llo, encabezados por la destacada 
profesora María Rosa Manel-la. 

Para ello se marcó un "slalom" 
en las "pistas de "Fleta de Castanys", 
que tenía las siguientes caracterís
ticas: 300 metros de longitud, 16 
puertas y un desnivel aproximado 

2." Joaquín Colomer, 26" 
3." José Trióla, 29" 

Grupo "C": 
1." AlbcrÍQ Cruilles, 28" 
2," Agustín Codina. 29" 3/10 
3.» Nuria Font, 30" 8/10 

Grupo "D": 
1." María Colomer, 29" 5/10> 
2." Montserrat Turón, 33" 
3." Rosa Roca, 34" 7/10 

Grupo "E": 
1.° Dolores Paredes, 34" 8/10 
2." Carmen Ribas. 36" 
3." José Luis Marcos, 39" 1/10 

ca de Alp, asi como la totalidad 
de los dirigentes y monitores de la 
colonia. 

A los vencedores y primeros cla
sificados les fueron entregados d i 
versos trofeos, en un ambiente de 
sana alegría. 

Y... el despido. El retorno, que 
aporta cierta melancolía incluso 
entre los pequeños. En Navidad se 
despideron con un "Hasta pronto" 
que ahora se realizó. Pero en esta 
ocasión sabían que la nieve no vol
verá hasta finales de año. Pero no 
por ello estuvieron tristes. Lo que 
varios de ellos solictaban ya a los 
organizadores de las Vacaciones E s 
colares del Ministerio de Educación 
y Ciencia, lugares y fechas para las 
vacaciones de verano. Cuando ya 
hayan terminado los estudios de 
este curso, quieren reunirse nueva
mente ellos —o algunos de ellos— 
b i j o el mismo sol. aunque pisando 
arena en lugar de pisar nieve. 

"Ello, decía uno muy serio, nos 
ayudará a esperar el próximo in
vierno y volver a esquiar".. . 

Gil SONANCIA 
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HORIZONTALES: 1, Calidad de 

los fenómenos visuales que depen
de la la impresión distinta que p r o 
ducen en el ojo. — 2, Personaje b í 
blico. — 3. Adherir. — 4. Letra grie
ga. Terminación verbal. — 5, Cual
quier materia mineral que forma 
parte de la corteza terrestre. De
mostrativo, en plural. — 6, E m b r o 
llo, lío. Preposición inseparable. 
Infusiones. ^ 7. D u e ñ o . Pesado, 
molesto. — 8. Una de las siete h o 
ras canónicas. — 9, Quiere. — 11, 
Planeta. 

VERTICALES: 1, Onomatopeya 
de los golpes dados en una puerta 
para llamar. — 2. Bastidor para se
car y estirar las piezas de tela. — 
3, Escaso, limitado. — 4. Punta aca
nalada que tienen en el borde a l 
gunas vasijas. — 5, Se atreva. Rue
ga. — 6, Que no tiene órdenes cle
ricales. Infundir valor y energía. — 
7, Terminación del aumentativo. 
Hinchazón blanda en una par te del 
cuerpo. — 8. Cualquier animal cua
drúpedo. Deidad egipcia. — 9, Mes
tizo de español e indígena. — 10, 
Masa encefálica. — 11, Preposición. 

SOLUCIÓN 
•OS ' n — osas '01 

— ojoy '6 — -cy -ssH 'g — -tjatopg 
•BJO 'L — JBiuiuv 'oSíTi '9 — -Bjo 
•asQ 'S — 'ooi¿ 'f. — -ooocí 'E — -EUI 
- e y 'z — EX 'l — -SHlVDIiMHA 

•3}JEPV ' n — 'BtUV 
'6 — 'E iuu j '8 — 'osojauQ 'otuy ' i 
— 'SSX 'PV "0381 '9 — -sasg -Boon 
'Q — -"H 'id 'í- — MESaj -g — -jas 
S — JOiOQ x :SHlVXNOZiaOH 
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Hallazgo del cadáver 
de un anciano en los 
fiosques de Aiguaviva 

= E n l a s fo tog ra f í a s de S a n s , los p e q u e ñ o s y los m e n o s p e q u e ñ o s e n la a leg r í a de los p r i m e r o s p a s o s 
3 sob re los e squ íe s y a la h o r a del d e s c a n s o . 

S Navidades acudieron a los Cursi-
3 líos de Esquí organizados por la 
3 Ponencia de Vacaciones Escolares 
5 del Ministerio de Educación y 
= Ciencia, en colaboración con la 
3 Federación Catalana de Esquí que 
3 cuidó de poner los necesarios m o -
3 nitores, hayan repetido el curso. 
= Un curso que se repite no por 
3 malas notas, sino todo lo contra-
3 rio, porque demostraron facilidad 
3 de adaptación, y especialmente han 
3 dado a entender que les gusta, que 
S les atrae. Y de esta conjunción de 
3 valores han de salir buenos depor-
3 tistas en el escueto significado de 
3 la palabra, y puede que incluso al-
= guna fisura de este deporte. 
= El Curso se ha repetido ahora en 
3 Alp, desde donde hay el acceso a 
3 las pistas de La Masella. Un total 
3 de 100 muchachos, de los 9 a los 
3 14 años de edad, se han albergado 
= en el Centro de Vacaciones de 
3 Alp. > 
3 Eran niños y niñas procedentes 
= de Das. Alp, Ribas de Freser, 
3 Camprodón, Olot, San Juan les 
3 Fonts, Bañólas, Figueras y Gero-
3 na. Es decir, de toda la provincia, 
= ya que a toda la provincia se lanzó 
3 a la llamada. 
5 Ocho días en un ambiente de ca-
3 maradería, con las aportaciones y 
5 anécdotas propias de la edad, t r a s -
= ladándose cada día a las nueve de 
3 la mañana a las pistas de esquí pa -
S ra ponerse a l?.s órdenes de los 
g profesores. Y allí, hasta las tres, 
3 con un pequeño intervalo para co-
= merse su bocadillo y su naranja. 
3 Se comía tarde. Pero esto no es 
3 una mala costumbre, sino lo que 
S siempre hicieron los esquiadores 
g para poder aprovechar más las h o -
§ ras en las pistas. 
3 Por la tarde, excursiones. El lu-
S gar es propicio para excursiones a 
3 pie. Aunque asimismo en autocar. 
= Por ello, Puigcerdá^ que tantos 
= atractivos ofrece, también fue vi-
3 sitado. 
3 Se notó progreso notabüe entre 
S los que habían asistido al Curso 
3 de Navidad, aunque entre los "nue-
3 vos" no faltaron las revelaciones. 
= La flexibilidad de estos muchachos 
3 a su edad, es grande, y su poder 
3 de adaptación, fácil. Además, co-
= mo es natural, ellos lo que quieren 
3 es esquiar. 

Quizás por ello se realizaron el 

de 55 metros. 
Y de aquí ios resultados para la 

posteridad. A ver si alguno de ellos 
dentro unos años, al ser interviuado 
como gran campeón, puede decir 
—si se acuerda—. "La primera vez 
que mi nombre salió en el perió
dico fue por una prueba dentro 
unos Cursos de Esquí en La Ma
sella". 

En el grupo "A" la clasificación 
fue la siguiente: 

I." José Barceló, 21" 
2.» Guillermo Marigó, 22" 2/10 
3.» José María Pujol, 23" 4/10 

Grupo "B": 
1.0 José Font, 24" 1/10 

Grupo "F": 
1." Pilar Tresserras, 47" 
2." Eulalia Ferrer, 49" 5/10 
3." Pilar Heras, 50" 
A los actos de clausura asistieron 

el delegado de la Federación Ca
talana de Esquí, don Ernesto Ca
rreras; el presidente y vocales de la 
Mancomunidad de los pueblos de 
Alp, Das y Urús a los efectos de 
educación y cultura, don Ignacio 
Soler, don José Junoy y don Es te 
ban Cruilles; los profesores de la 
Escuela Española de Esquí de La 
Masella encabezados por su direc
tor, don Luis Subirana, y profeso
res del Centro de Enseñanza Bási-

milloiies. sin enleiiiler 

Mientras se dedicaba a bus
car espárragos en los bosques 
de Aiguaviva, u n lugareño dio 
de p ron to con un macabro ha
llazgo: En medio de unas matas, 
en avanzado estado de descom
posición, y semidevorado p o r 
las al imañas, apareció el cadá
ver de u n anciano. Calculen us
tedes la sorpresa y el susto del 
vecino de aquel término muni
cipal que vio truncada así de re
pente su ocupación favorita. 
Identificado el cadáver resultó 
ser d o n Modesto Saguer Sal-
der t , de sesenta y cuatro años 
de edad, que hace unos meses 
desapareció del Hospital Psi
quiátrico, en donde se hallaba 
recluido. 

Con el hallazgo y la posterior 
identificación del cadáver del se-
ñoír Saguer Saldert, se h a puesto 
pun to final —^triste y trágico fi
na l— a la fuga de un acogido al 
Hospital Psiquiátrico de Salt. 

UNA LAMENTABLE 
GAMBERRADA 

En las cercanías de Camós, unos 
mozalbetes entregados a sus jue 
gos y correrías, h a n encontrado un 
perro muerto, ainado a un árbol del 
hosque. El pobre can h a muerto, 
a buen seguro, de hambre y sed. 
Ni:estra más enérgica protesta por 
t an inhumano proceder. 

CONATO DE INCENDIO 
El otro día, a consecuencia de 

un cortocircuito en una de las vi
viendas del grupo Francisco F r a n 
co de San Feliu de Guixols, se de
claró im conato de incendio que 
Fiido ser sofocado rápidamente 
gracias a la rápida intervención 
üe los vecinos, ya que los propie
tarios de la vivienda se encont ra 
ban ausentes. 

BUSCA Y CAPTURA DE UN 
DELINCUENTE 

El juez de Primera Ins tancia e 
Instrucción de Gerona m a n d a r e -
Quisito'.'ia contra José Guzmán 
Fornieles, alias "Pepe, el Legiona
rio", na tura l de Granada , de es
tado soltero y profesión pintor, do -
rriciliado tiltimamente en Blanes 
y Pa lma de Mallorca, expedienta
do por el Juzgado Especial de Pe 
ligrosidad y Rehabilitación, el cual 
deberá comparecen" ante el mismo 
dentro del término de diez días 
pa ra constituirse en prisión, bajo 
spercibimiento si no lo verifica, 
do ser declarado rebelde. 

BUSCADO POR ROBO 
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Puigcerdá ordena la busca y cap
tu ra de Santiago López Antonio, 
de Ignorado ,paradero, por el de
lito de robo. Caso de ser habido 
deberá se.- ingresado en la pr i 
sión, a disposición del Juzgado r e -
lerído. 

CONDENADO POR MALOS 
TRATOS DE PALABRA 

El subdito belga Adrien Fierre 
Joseph Grouchs, mayor de edad, 
vecino de Bruselas, se dejó llevar 
DO'- los nervios y p'.-ofirió palabras 
y frases contra don Jaime Reyné 
Vergés, administrador de fincas 
de San Feliu de Guixols, que a h o 
r a el juez de aquella localidad 
costabravense las h a encontrado 
delictivas, por lo que h a conde-
nüdo al subdito extranjero a la 
pena de quinientas pesetas de mul 
t a y pago de costas. 

I N C E N D I O F O R E S T A L EN 
CALDAS DE MALAVELLA 

A la u n a d e la t a r d e del d o 
m i n g o se In ic ió u n i n c e n d i o fo 
r e s t a l e n el bosque l l a m a d o 
«deis Tap io t s» , po r el l ado de los 
p a r a j e s y m a s í a d e «Can M a t -
Uó», e n C a l d a s de Malave l l a . 

P o r la i n t e n s i d a d y ve loc idad 
del fue r t e v ien to , se p r o p a g ó i n 
m e d i a t a m e n t e en u n a s 13 h e c 
t á r e a s d e s t r u y e n d o á rbo l e s de 
u n o s 15 a 25 c e n t í m e t r o s d e 
d i á m e t r o , y d e s t r u y e n d o t o d a la 
m a l e z a q u e h a b í a . Se ca l cu l a el 
va lo r de las p é r d i d a s m a t e r i a l e s 
sob re l a s 100.000 p e s e t a s . 

G r a c i a s a la i n m e d i a t a i n t e r 
v e n c i ó n d e l a s fuerzas d e la 
G u a r d i a Civil del p u e s t o de C a l 
d a s d e Malave l la , vec inos d e la 
l o c a l i d a d y n u m e r o s o s v o l u n t a 
r ios , se p u d o e x t i n g u i r el f u e 
go, a las 17 h o r a s . 

A p a r t e de los c i t a d o s v o l u n 
t a r l o s y las F u e r z a s de la G u a r 
d i a Civil, se p e r s o n a r o n e n l a 
e x t i n c i ó n de d i c h o i n c e n d i o , 
m i e m b r o s d e la O r g a n i z a c i ó n 
J u v e n i l E s p a ñ o l a de C a l d a s de 
Malave l l a y v o l u n t a r i o s de la 
Cruz R o j a de La J u v e n t u d P r o 
v inc ia l . 

¿ S e r á n e c e s a r i o t e n e r que r e 
c o r d a r a t o d o el m u n d o la ev i 
d e n c i a del pe l ig ro d e h a c e r fue 
gos, t i r a r coli l las, e tc . , e n el 
bosque? 
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Las q u i n i e l a s c o n t i n ú a n d a n d o mi l lones . E n la p r e s e n t e j o r n a 
da , t r e s h a n sido los m á x i m o s a c e r t a n t e s q u e c o b r a r á n c a d a 
u n o 18.146.904 p e s e t a s . D o ñ a J o s e f a P a s a m a r es la feliz a f o r t u 
n a d a de B a r c e l o n a q u e con sólo diez p e s e t a s y s in e n t e n d e r de 
fú tbol , a c e r t ó el p l e n o . E n la fo togra f í a , l a v e m o s c o n su {5SP0-

so, d o n Serg io A r g ü e s , y sus hi,ios, N u r i a y Sergio . 

A;̂  er̂  iiuinee vuelos 
Quince vuelos y todos de p ro - ratos, con trescientas t reinta y u n a 

cedencia inglesa, registró nuestro personas, y salieron otros ocho 
aeropuerto en las últ imas veint i- aviones, llevando a bordo .seiscien-

.cuatro horas. Ent ra ron siete apa - tos ochenta y nueve pasajeros. 
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